
O
pública devido às dúvidas
acerca das suas motivações.
No entanto, apesar possibili-
dades mais comuns no ima-
ginário popular, como crimes,
sequestros ou mortes, a mai-
oria dos casos, pelo menos
no Brasil, está relacionada às
péssimas condições econô-
micas, sociais e psicológicas
dessas pessoas,  motivos
semelhantes também às mi-
lhares de pessoas em situa-
ção de rua.  De todos esses
motivos, um deles é consen-
so entre especialistas:
a  fome tem levado pessoas
para a rua, sejam elas dadas
como desaparecidas, ou não.

Apesar das semelhanças
entre as motivações,  é preci-
so entender que para a Polí-
cia Civil a pessoa desapare-
cida é aquela que teve seu
desaparecimento registrado
por um parente ou pessoa
próxima na instituição. De
acordo com dados do Centro

desaparecimento
de pessoas aconte-
ce em todo mundo,
levando transtorno
às famílias e cau-
sando  comoção

Questões sociais, vícios
e transtornos podem levar
ao desaparecimento
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de Estatísticas da Polícia Ci-
vil, de janeiro de 2021 a de-
zembro de 2021, foram regis-
tradas em Salvador 375 pes-
soas desaparecidas, ao tem-
po que outras 283 foram lo-
calizadas. No interior do Es-
tado, neste mesmo período,
foram 2015 registros de de-
saparecimento, e apenas
182 de localizados. Em 2022,
este número aumentou: 556
pessoas desaparecidas, ao
passo que mais da metade,
66% (363) foram localizadas. 
Já no interior do Estado, fo-
ram 2.313 pessoas desapa-
recidas e 301 localizadas. 

 Segundo apontam es-
pecialistas, as questões so-
ciais que levam ao desapa-
recimento, assim como au-
mento de pessoas em situa-
ção de rua, tem em seus rai-
os-x problemas como  pobre-
za, transtornos psicossoci-
ais, desemprego, alcoole-
mia, uso de drogas e confli-
tos familiares. O melhor ca-
minho para dirimir ou evitar
ambas as situações, como
explica a delegada especi-
alizada, Marta Nunes, da De-
legacia de Defesa e Proteção
à Pessoa, continua sendo o
trabalho em conjunto, com
integração e diálogo  de ins-
tituições privas e públicas,

entidades e instituições pri-
vadas, ao lado dos Centros
de Atenção Psicossocial
(Caps) e de órgãos de assis-
tência social dos governos
na disponibilização de saú-
de  pública, apoio social às
famílias, acolhimento, acom-
panhamento, dignidade e ci-
dadania,  acabando com es-
tigmas que permeiam a so-
ciedade e trazendo um olhar
humano que tire essas pes-
soas da invisibilidade.
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Os dados da Polícia Civil 
não significam que as mes-
mas pessoas que ‘sumiram’
foram as encontradas. No
entanto, em Salvador, pelo
menos,   demonstram que ao
passo que muitas pessoas
desaparecem, outras tantas
são localizadas. A existência
da delegacia especializada
na capital é um dos motivos
para o bom resultado.   “Te-
mos uma rede com hospitais,
caps, abrigos que nos aju-
dam a fazer o acolhimento
quando encontramos os de-
saparecidos, buscando os
familiares, mas também a lo-
calizar desaparecidos que
muitas vezes não estavam
ainda registrados por famili-
ares”, declara.

A delegada da Delega-
cia de Defesa e Proteção à
Pessoa, Marta Nunes, apon-
ta a necessidade de se re-
gistrar o mais rápido possí-
vel, e não esperar um ou
dois dias – o que é, segun-
do ela, uma informação
equivocada. “Se não há re-
gistro não temos como in-
cluir como desaparecido. A
família  tem que registrar tão
logo perceber que a pessoa
saiu do seu campo de vigi-

 Perfil de pessoas desaparecidas revela
ausência de cidadania e direitos

 Homens, com idade aci-
ma de 25 anos e autodecla-
rados pardos, geralmente em
situação de pobreza, de inse-
gurança alimentar, uso de
drogas ou de transtornos
mentais. Este é o perfil da
maioria das pessoas regis-
tradas por desaparecimento.
NA Bahia, segundo dados do
Conselho Nacional do Minis-
tério Público, 76%  dos desa-
parecidos são negros, o que
indica a prevalência de ques-

tões de classe social, raça,
socioeconômicas e da totali-
dade do atendimento da saú-
de pública. 

“Boa parte são pessoas
que desenvolvem, ou desen-
volveram alguma doença
mental,  estão nas ruas por
conflitos familiares, fugiram
por causa do uso de drogas
e não conseguem mas ficar
em casa”, explica a delegada
titular Marta Nunes.  No caso
de pessoas que fogem por

terem cometido crimes, inici-
almente elas podem ser da-
das como desaparecidas,
mas a situação é apurada
pela delegacia e se consta-
tado o ato criminoso, o caso
é enviado a uma circunscri-
ção para investigação crimi-
nal. “Se tiver esses indícios,
o caso vai pra outra Seara. 
Já s transtornos mentais que
resultam no desaparecimen-
to atingem mais os idosos,
acima de 60 anos”, explica.

População em situação de rua ‘não é
desaparecida’, mas vive como se fosse

De acordo com o último
censo do projeto Axé, feito em
2017, a estimativa de pesso-
as em situação de rua na ca-
pital baiana ultrapassa a
casa dos 17 mil. Dentre as
razões, 44,5% à procura de
sustento, 29,4% por conflitos
familiares e 19,9% por conta
do uso de drogas.

Embora nem todas as
pessoas em situação de rua
sejam ‘pessoas desapareci-
das’, pois não foram registra-
das de tal forma pelos famili-
ares na Polícia Civil, elas es-
tão à margem da dignidade e
da cidadania, e são tidas, por
uma sociedade que alimen-
ta o racismo estrutural, como
descartáveis.

O superintendente de
Políticas Sobre Drogas do

Estado, Gabriel Oliveira,  afir-
ma que é preciso a integra-
ção entre os órgãos, para for-
mular políticas públicas, mas
reforça que alta incidência de
pessoas em situação de rua
tem relação próxima com a
ausência de política assis-
tencial. “Seja porque direitos
elementares  e básicos não
são garantidos, seja porque

situações que ocorrem em fa-
mílias em situação de vulne-
rabilidade, violência, conflito
interno. A reorientação do go-
verno federal e estadual é co-
locar a política assistencial
no centro da estratégia aju-
dando que equipamentos
executados pelos municípios
possam ser mais robustos e
atender a alta demanda”, diz. 

Registro da família deve ser o mais rápido 
para agilizar investigação e localização

lância, por exemplo, foi ao
um médico e não apareceu
mais. Estava em contato, e
de repente rompeu abrupta-
mente por algumas horas.
Tão logo perceber, quanto
mais rápido registrar melhor,
que nossos agentes entram
em campo, tanto pelas re-
des, como pelas pessoas
próximas, olham câmeras
de itinerários, conversam
com comerciantes,um traba-
lho de formiguinha”, diz ela.

MAIS ESPECIALIZADAS
De acordo com a delega-

da, os números coletados
são importantes para as in-
vestigações, formulação de
estatísticas e de políticas pú-
blicas que ajudem na locali-
zação. “Importante discutir a
criação de mais especializa-
das no interior da Bahia”, diz
ela, uma vez que é alto o nú-
mero de desaparecidos nos
municípios baianos e baixo o
número de localizados.

As inscrições para o cur-
so de pós-graduação em Em-
preendedorismo e Gestão de
Negócios da Escola de Admi-
nistração da (UFBA) foram
prorrogadas: os interessados
devem se inscrever até dia 14
de abril, através do site do
certame.

O corpo docente do cur-
so conta com empresários,
membros de startups, profis-
sionais do ecossistema de
empreendedorismo e profes-
sores doutores com forma-
ção nas melhores universida-
des do país e do mundo
(UFBA, USP, New York Univer-
sity, Texas University, Boston
University, UFMG, UFRGS, ITA,
FGV, Complutense de Madrid,
dentre outras).

Inscrições para pós na UFBA com foco
em empreendedorismo são prorrogadas

Segundo o professor Dr.
João Tude, coordenador do
curso, a especialização visa
aprimorar os conhecimentos
de Gestão de empreendedo-
res de diversas áreas (como
saúde, engenharia, direito,
gastronomia, entre outros)
para conduzir um negócio, uti-
lizando, para isso, metodolo-
gias inovadoras e integradas
ao ecossistema de empreen-
dedorismo da Bahia.

Mais informações sobre
valor da mensalidade do cur-
so e detalhes sobre o conteú-
do abordado então disponí-
veis no site: http://
www.empreenderufba.com.
O prazo de inscrições para
uma das vagas para alunos
bolsistas já está encerrado.

O sisal de múltiplas utilidades poderá
produzir etanol, biogás e tequila
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REGISTRO
Foram contabilizadas 375 pessoas desaparecidas em Salvador no ano de 2021

Será lançada nesta quin-
ta-feira (13), em Conceição do
Coité, pela Shell Brasil e a
SENAI CIMATEC, a nova fase
do programa BRAVE (Brazili-
an Agave Development De-
senvolvimento da Agave Bra-
sil), visando explorar o poten-
cial da Agave (sisal) como fon-
te de biomassa para a produ-
ção de etanol, biogás, tequila
e outros produtos. O evento
marcará, também, o lança-
mento do SENAI CIMATEC
Sertão. O novo campus tem
como objetivo o desenvolvi-
mento de tecnologias para
impulsionar o avanço social,
econômico e ambiental do
semiárido baiano.

A nova etapa do BRAVE
prevê duas frentes de atua-
ção: os projetos BRAVE-Mec
e BRAVE-Ind. O primeiro tem
como foco o desenvolvimen-
to de soluções de mecaniza-
ção para o plantio e colheita
da Agave, além de desenvol-
ver um campo experimental

de testes, visando promover
o cultivo e manejo de diferen-
tes Agave, como, por exem-
plo, a Agave sisalana, utiliza-
da para produção de sisal, e
a Agave tequilana, usada para
tequila, bebida alcoólica ori-
ginária do México.

Já o BRAVE-Ind. vai de-
senvolver tecnologias de pro-
cessamento do agave (sisal)
para produzir etanol através
das folhas e bagaço da plan-
ta, e outros produtos renová-
veis. Os dois projetos somam-
se ao Brave-Bio, projeto de
pesquisa financiado pela Shell
em parceria com a Unicamp,
iniciado em novembro de
2022. Segundo o ex-diretor da
Apaeb Valente, Ismael Ferrei-
ra de Oliveira, atualmente a
planta produzida na Bahia é
basicamente utilizada na pro-
dução de cordas, tapetes, fios
e peças decorativas, “embora
o sisal tem muitas utilidades,
ampliando a função econômi-
ca para os produtores”.

“Acreditamos que essa
nova fonte de energia deva pro-
vocar uma revolução no sertão

baiano e trazer riqueza para
comunidades vulneráveis.
Esse projeto nos enche de ale-
gria, não só pelo desafio tec-
nológico, mas pelo impacto
social que pode ter para o Nor-
deste”, declarou Leone Andra-
de, Diretor de Tecnologia e Ino-
vação do SENAI CIMATEC.

“É empolgante ver o nos-
so sertão se tornar um gran-
de foco de pesquisa para um
projeto de vanguarda, que
busca solucionar uma ques-
tão de relevância global. Esta-
remos acompanhando de
perto a evolução do programa,
colocando a gestão municipal
de Tucano disponível para co-
laborar com seu desenvolvi-
mento”, afirmou Ricardo Maia,

prefeito de Tucano.
Para o evento, foram con-

vidados: O vice-governador
em exercício Geraldo Junior,
Rodolfo Sabóia, diretor-geral
da ANP;  Flavio Ofugi Rodri-
gues, vice-presidente de Re-
lações Corporativas da Shell
Brasil; Olivier Wambersie,
gerente-geral de Tecnologia e
Inovação da Shell Brasil; Ale-
xandre Breda, gerente de Tec-
nologia de Baixo Carbono da
Shell Brasil; Ricardo Alban,
presidente da Federação das
Indústrias do Estado da Bahia
(FIEB); Antônio José de Almei-
da Meirelles, reitor da Uni-
camp e Leone Andrade, dire-
tor de Tecnologia e Inovação
do SENAI CIMATEC.

PLANTA
A Bahia é
uma das
maiores
produtoras
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